
Cão-herói ICE ganhará 
monumento em Itajaí

PAC garante R$ 73 milhões para o 
Parque Inundável do Rio Camboriú
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Pousada Estaleiro Guest House promove mais uma 
edição da Noite da Pizza no dia 26 de setembro
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R$ 73 MILHÕES PARA O PARQUE INUNDÁVEL DO RIO CAMBORIÚ - “O Parque Inundável do Rio Camboriú se destaca 
como uma das obras mais importantes da nossa história. Ele vai permitir regular a vazão do rio, reduzir riscos de enchentes, 

reforçar a segurança hídrica e, ao mesmo tempo, criar um novo espaço verde, incremento turístico para convivência e lazer. É 
uma conquista que representa integração, desenvolvimento, qualidade de vida e mais tranquilidade para a nossa população.” 

prefeito Leonel Pavan
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O Brasil experimentava a pouco tempo 
tudo o que o mercado internacional 
poderia lhe oferecer para se manter 
competitivo após enchentes, secas, 
COVID e todo o tipo de problemas 
inimagináveis. Mas desde o dia 
01/09/2025a indústria plástica foi 
surpreendida por seu próprio governo 
com a aplicação de antidumping 
sobre polietilenos originários dos 
EUA e do Canadá.
Em um processo para lá de 
suspeito, refutaram-se alegações das 
petroquímicas envolvidas, mas se 
aceitou imediatamente a alteração de 
informações no processo por parte 
da Petroquímica Nacional, de forma 
intempestiva, ou seja, fora do prazo. E 
tais informações, o próprio julgador/
decisor decidiu não serem relevantes, 
apesar de, supostamente terem 
elevado o percentual de antidumping 
aplicado no processo.
Com o antidumping, o governo tira 
dinheiro do seu próprio povo em um 
momento de crise. Ele não entende a 
força de um Legado inegável que é 
o gás de xisto. Está clara a urgência 
dos EUA no incentivo à exploração 
de novos poços de gás de xisto já 
mapeados. Isto significa que preços 
ainda mais baixos chegarão ao 
mercado, com ou sem dumping. A 
ordem supostamente será vender 
produtos dentro de seu próprio país a 
preços muito baixos – para retomar e 
elevar sua economia - e o excesso - 
colocarão no mercado internacional 
a preços ainda mais baixos do que 
estamos vendo hoje.
A Petroquímica nacional se recusa 
a reconhecer que não é e nunca 
será competitiva principalmente 
em polietilenos e não é por falta de 
investimento em planta, é porque não 
produzimos gás de xisto e não vamos 
produzir. 
Estamos vivendo em negação, 
pois, existe uma suposta crise 
financeira pairando sobre a indústria 
petroquímica mundial e mais ainda 
sobre a Brasileira. Com isso, empresas 

de avaliação de crédito elevaram 
o nível de risco para o mercado de 
plástico limitando o seu acesso.
Seria ingênuo acreditar que o mercado 
irá se equilibrar por conta própria 
ou que é necessário dar mais tempo 
para que a Petroquímica Nacional 
de recupere. Já não são sinais e sim 
evidências claras de que o mercado 
global de plástico está em declínio. 
A diferença entre oferta e demanda 
é estrutural, ou seja, muito mais 
plantas surgem aumentando a oferta 
na contramão da demanda – e isso 
não é temporário. 
Não existe sustentabilidade para 
a Petroquímica nacional em 
nenhum aspecto que se possa falar 
em sustentabilidade. Os únicos 
interessados em sustentabilidade 
são os países que já cresceram o 
suficiente nesse quesito como Rússia 
e China. Esses cresceram em algum 
tipo de combustível não fóssil e 
em geração de energia alternativa. 
EUA cresceu em exploração de 
gás de xisto. É uma briga pelo 
poder e o Brasil não faz parte disso. 
KATIA MARASCHI - Economista, 
Especialista em Finanças pela 
Fundação Getúlio Vargas, Mestre em 
Administração pela Univali. E-mail: 
katia@kmassessoria.com.br
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ANTIDUMPING: O POVO BRASILEIRO PAGANDO A CONTA

Na próxima semana, Jair Bolsonaro deverá receber 
o senador Esperidião Amin (PP) e a deputada federal 
catarinense Carol De Toni (PL) para definir o futuro da 
vaga para senador por Santa Catarina. Carol tem cada 
vez mais apoio dentro o partido e dentro do Estado, 
já Amin é peça chave para uma parceria que poderá 
fortalecer a candidatura de Jorginho à reeleição.

Depois do encontro, quem ficará com a parte mais 
difícil do trabalho será Jorginho que, de acordo com 
o presidente do partido, Waldemar Costa Neto, terá o 
trabalho de realocar os três nomes - Carlos Bolsonaro, 

De Toni e Amin - para concorrer por Santa Catarina. 
O que anda circulando por aí é que existe a 

possibilidade de De Toni ocupar a vaga por outro partido. 
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Após passar por diversas polêmicas, incluindo suspeita 
de fraude por parte dos estudantes, o programa 

Universidade Gratuita, um dos maiores projetos do Governo 
Jorginho Mello (PL) sofrerá novos ajustes que terão como 
objetivo aperfeiçoar a execução dos programas, reforçar 
a transparência e a fiscalização, a fim de garantir maior 
eficiência na gestão dos recursos públicos.

Entre as alterações que serão ainda analisadas pela 
Alesc, estão o fortalecimento da Comissão Estadual de 
Fiscalização, garantindo maior transparência e participação 
social, a definição de critérios mais objetivos de seleção, 
com teto de R$ 1,5 milhão para bens familiares e renda per 
capita inferior a quatro salários mínimos, estabelecimento 
de valor máximo para mensalidades e ajuste no cálculo do 
índice de carência, dando prioridade a cursos de engenharia 
e licenciaturas, além da ampliação das penalidades para 

fraudes nos processos de seleção.
O programa, que foi implantado no Estado em 2023, 

já sofreu uma série de alterações nestes dois anos. A 
última delas foi a antecipação do cronograma de 2025, e 
a implementação do simulador de índice de carência para 
que os estudantes conheçam previamente suas chances de 
receber o benefício.

Contudo, as medidas ficaram ainda mais rígidas após o 
Tribunal de Contas apontar inconsistências no Universidade 
Gratuita, e no Fumdesc. Para relembrar, de acordo com o 
órgão, somente em 2024 foram encontrados 4.430 casos 
de renda incompatível com as exigências dos programas de 
concessão de bolsas e 15.281 divergências em relação ao 
patrimônio declarado.

Desde então, a Secretaria de Estado da Educação vem 
estudando melhorias para o programa.

Estado propõe mudanças na Universidade Gratuita e Fumdesc

Encontros e arranjos
Foto: Camara dos Deputados/Divulgação
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pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Porto de Imbituba
Até o mês de agosto, o Porto de Imbituba já contabilizou 

216 navios atracados e uma movimentação total de 5,12 
milhões de toneladas de cargas, mantendo um ritmo de 
produtividade sólido. A exportação somou 1,97 milhão de 
toneladas, impulsionada principalmente pelos embarques 
de coque calcinado, coque não calcinado e farelo de milho, 
que juntos têm contribuído significativamente para a pauta 
comercial catarinense. Na importação, o desempenho foi 
ainda maior, com 2,14 milhões de toneladas desembarcadas, 
puxadas por insumos como hulha betuminosa, sal e cargas 
de uso industrial.

Encontro marcado
Após um rápido encontro durante a Assembleia Geral da ONU, o presidente Donald Trump anunciou que marcou para 

a próxima semana um encontro com o presidente Lula para discutir sobre as sanções que o país norte americano 
vêm aplicando ao Brasil em reação ao julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro. Trump também teceu elogios ao 
presidente do Brasil, o que acabou ganhando destaque na imprensa internacional.

Condenado
O secretário de São José, Silvinei Vasquez, teve sua 

condenação pedida pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR) ao Supremo Tribunal Federal (STF). Ele é um dos 
integrantes do chamado “núcleo 2”  da tentativa de golpe 
em 2022. 

Silvinei e mais 21 pessoas são acusados de organização 
criminosa armada, tentativa de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, tentativa de golpe de Estado, 
dano qualificado pela violência e grave ameaça, contra o 
patrimônio da União, e com considerável prejuízo para a 
vítima e deterioração de patrimônio tombado.

Direito Concorrencial
O Procurador Regional da República Waldir Alves e o advogado Ivan Pereira Remor compartilharam experiências e 

reflexões sobre a atuação prática do direito concorrencial em evento promovido pelo Centro de Estudos das Sociedades 
de Advogados (CESA), seccional de Santa Catarina, na  sede da Menezes Niebuhr Sociedade de Advogados. A mediação do 
bate-papo ficou a cargo de Giancarlo Castelan, presidente do CESA/SC e sócio do Núcleo Penal do Escritório. O encontro 
reforçou a importância da aproximação entre a advocacia, a academia e os órgãos de controle, em um cenário em que a 
defesa da concorrência se mostra cada vez mais relevante para o desenvolvimento econômico e para a segurança jurídica.

Aumento para a saúde
A saúde catarinense poderá fechar o ano com investimento da ordem de R$ 8,3 bilhões. A previsão é do secretário de 

Estado da área, Diogo Demarchi Silva, em manifestação durante a apresentação do segundo relatório quadrimestral de 
gastos e investimentos na área, durante reunião da Comissão de Saúde. A previsão inicial era de R$ 6,07 bi, cumprindo o 
percentual constitucional de 12% para investimentos na saúde, diante de um orçamento estadual de R$ 52,66 bi. A diferença, 
conforme Demarchi, se deve ao aumento de arrecadação, que atualmente já projeta a obrigatoriedade de investimento 
mínimo de R$ 7,45 bi na saúde, mas tem projeção de crescimento ainda maior, e pode alcançar cerca de R$ 70 bi.
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Ações do Semasa integram programação da Semana da Água 2025Guarda Municipal de Balneário Camboriú (GMBC) 
inicia Capacitação para Pilotagem de Aeronaves 
Remotamente Pilotadas à Polícia Penal de SC

Cão-herói ICE ganhará monumento em Itajaí

O Serviço Municipal de Água, Saneamento Básico 
e Infraestrutura (Semasa) está celebrando a Semana 
da Água e a Semana ODS na Prática 2025 com 
uma agenda intensa de ações, viabilizadas por 
meio de parcerias. As atividades visam reforçar a 
importância da preservação dos recursos hídricos 
e o engajamento da comunidade com as metas dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
No último sábado (20), o Semasa se uniu à Nauterra 
e a demais apoiadores, representando o Comitê Itajaí 
do Movimento ODS SC, no Mutirão de Limpeza da 
Praia do Molhe, em comemoração ao Dia Mundial de 
Limpeza de Rios e Praias. Enquanto os voluntários 
realizaram a limpeza da praia, o projeto piloto “ODS 
Kids” ofereceu um espaço com atividades lúdicas, 
criativas e educativas para as crianças, semeando a 
consciência sobre um futuro mais sustentável desde 
cedo. Confira o que está rolando entre 22 e 25 de 
setembro:Em parceria com a Recicla Itajaí, o Semasa 
realizará dinâmicas de educação socioambiental com 
colaboradores de empresas locais.
A ação tem como foco reforçar práticas corretas de 
separação e descarte de resíduos, além de conscientizar 
sobre como o descarte irregular afeta diretamente os 
recursos hídricos e o sistema de saneamento, essenciais 
para a qualidade de vida de todos.
22 de setembro | Visita à Estação de Tratamento de 

Esgoto (ETE) Cidade Nova
Alunos da E.E.M. Elfrida Cristino da Silva terão a 
oportunidade de conhecer de perto o funcionamento 
da ETE Cidade Nova, compreendendo na prática a 
importância do tratamento de esgoto para a saúde 
pública e a preservação ambiental.
22 a 24 de setembro | Exposição Educa Água
Uma mini Estação de Tratamento de Água permanece 
exposta no átrio da Prefeitura Municipal de Itajaí. 
A instalação “Educa Água” demonstrará de forma 
didática e acessível para toda a comunidade as etapas 
do processo que garante água potável e de qualidade 
para a população.
23 de setembro | Visita à Estação de Tratamento de 
Água (ETA) São Roque
Estudantes do Colégio de Aplicação da Univali 
visitarão a ETA São Roque para aprender sobre os 
processos de captação, tratamento e distribuição de 
água, entendendo a complexidade e a importância 
deste serviço essencial.
26 de setembro | Palestra “Gotas de Consciência: O 
Futuro da Água em Nossas Mãos”
Encerrando a semana, os alunos da E.B. Raul Francisco 
de Souza Bressanelli Laus, no bairro Espinheiros, 
receberão uma palestra especial sobre o uso consciente 
da água e a responsabilidade de cada um na preservação 
dos nossos recursos hídricos para as futuras gerações.

Quem passou pela Praça da Paz na manhã 
desta sexta-feira (19/09) foi abordado 
pela Blitz Educativa da campanha “Dê 
Espaço ao Respeito”. A iniciativa integra 
as ações do Conselho do Direitos da 
Pessoa com Deficiência, do Conselho dos 
Direitos da Pessoa Idosa em parceria com 
a Secretaria de Assistência Social. Durante 
a atividade, muitos motoristas e pedestres 
foram abordados e receberam orientações 
sobre a importância de respeitar as vagas 
exclusivas destinadas a pessoas com 
deficiência e pessoas idosas. A blitz 
também chamou a atenção para os impactos 
do ruído excessivo dos veículos, que pode 
causar desregulação sensorial em pessoas 
dentro do espectro autista. A secretária de 
Assistência Social, Iris Bispo, reforçou a 
relevância da iniciativa. “Minha gratidão a 
todos os voluntários dos conselhos e a nossa 
equipe que não mede esforços para realizar 
as ações desta campanha tão importante. 
Se todos fizerem a sua parte teremos uma 
sociedade mais justa e inclusiva”, destacou 
a secretária de Assistência Social, Iris Bispo

Com o apoio do Município de Itajaí, o Corpo de 
Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC) 
inaugurará no dia 3 de outubro um monumento ao 
cão-herói Ice, na Praça do Mima, Bico do Papagaio 
o primeiro cão guarda-vidas do país. A Secretaria 
Municipal de obras já preparou o pedestal para a 
colocar  a estátua, próximo ao passeio público, na 
Praça do Mima, entre a praia da Atalaia e o Bico do 
Papagaio, onde também será instalado um parcão.  
Itajaí foi escolhida porque é a terra natal do 3º Sargento 
Evandro Amorin,  condutor de Ice durante a atuação 
do animal no CBMSC. Uma parceria respeitada 
em todo o Brasil. A homenagem perpetua ao legado 
do cão-herói simboliza o significado especial da 
atuação de cães de resgate e seus condutores para 
busca e salvamento em diversas situações de perigo 
e tragédias. O Labrador retriever Ice nasceu em 9 de 
setembro de 2009 e, ainda filhote, foi selecionado 
para integrar o Corpo de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina, faleceu em setembro de 2024, prestes a 
completar 15 anos, deixando como legado sua história 
de bravura em uma década de serviços prestados em 
ocorrências de salvamento, prevenções aquáticas e 
trabalhos sociais. Em Itajaí auxiliou os guarda-vidas na 
prevenção de afogamentos e resgate entre 2017 e 2019 
na praia de Cabeçudas reconhecido como primeiro 
cão guarda-vidas do Brasil pelo RankBrasil.  Em sua 

carreira, participou de mais de 100 ocorrências de 
busca e resgate, obtendo certificações internacionais 
da Organização Internacional de Cães de Busca e 
Resgate (IRO/ONU), com destaque para uma das 
maiores pontuações da América Latina. Foi também o 
primeiro cão a atuar na tragédia de Mariana (MG), em 
2015, desempenhando papel decisivo na localização 
de vítimas. A obra está sendo feita pelo escultor 
Walmir Binhotti, que também é autor do monumento 
“A Chegada – L’arrivo, em homenagem aos 150 anos 
da imigração italiana, inaugurado em junho deste ano 
na Praça Almirante Tamandaré, onde está o prédio da 
antiga alfândega. - Foto: Divulgação

Iniciou na ultima segunda-feira 
(22) o 2º Curso de Capacitação 
para Pilotagem de Aeronaves 
Remotamente Pilotadas (CPARP), 
oferecida pela Guarda Municipal 
de Balneário Camboriú (GMBC), 
por meio do Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento de Guardas 
(CEFAG). Desta vez, a capacitação 
está sendo realizada para integrantes 
da Polícia Penal (PP) do Estado de 
Santa Catarina. As aulas irão até sexta-
feira (26). A aula magna aconteceu 
na sede da Secretaria de Segurança 
de Balneário Camboriú e as demais 
aulas acontecerão nas dependências do 
Complexo Penitenciário Vale do Itajaí 
(CPVI), visando capacitar os pilotos 
em seu próprio ambiente operacional, 
otimizando assim o processo de 
aprendizagem e execução na unidade 
prisional.“Essa parceria entre o 
município e o Estado é de extrema 
importância. Nós hoje somos referência 
na modalidade de drone e esse curso 
vem ao encontro de uma estratégia de 
fortalecimento da segurança pública, 
onde, através do CEFAG, estamos 
disponibilizando o curso para a difusão 

do conhecimento”, destacou o secretário 
de Segurança e Ordem Pública, Major 
Geraldo Rodrigues.O corpo docente 
contará com instrutores das Guardas 
Municipais de Balneário Camboriú, 
Itajaí e Florianópolis, além de policiais 
militares do Batalhão de Operações 
Especiais (BOPE) do Rio de Janeiro, da 
Coordenadoria de Recursos Especiais 
(CORE) da Polícia Civil do Estado do 
Rio de Janeiro e do serviço reservado 
da Polícia Militar do Paraná.“O drone 
é um grande instrumento que já vem 
ajudando a GMBC em diversos cenários 
em Balneário Camboriú, na captura de 
criminosos, reconhecimento de pessoas 
em atitude suspeita, acompanhamentos 
de fugas, e agora será também 
incorporado à Polícia Penal, o que nos 
traz uma grande honra por poder fazer 
essa formação para eles”, celebrou o 
comandante, GM Fábio Rambo.Serão 
formados 16 policiais penais do Estado 
de Santa Catarina e três servidores da 
prefeitura de Balneário Camboriú. 
Segurança Pública - Secretaria 
Municipal de Comunicação - Texto: 
Mateus Silva - Foto: Divulgação PMBC

A Semana da Pessoa Idosa começa na próxima segunda-
feira (22) em Balneário Camboriú e segue até 1º de 
outubro, data em que é celebrado o Dia Nacional do 
Idoso. A ação, organizada pela Secretaria da Pessoa 
Idosa (SPI), visa conscientizar a população sobre a 
importância do idoso como fonte de experiências, 
formando uma sociedade mais inclusiva, e estimular 
entre os idosos a prática de atividade física, lazer, 
educação e cultura. A programação (confira abaixo), 
totalmente gratuita e aberta a todos os idosos, traz 
eventos diários no município. Todas as ações terão 
saída e retorno na sede da SPI - Rua 1822, 614, Centro 
- nos horários divulgados no cronograma. A secretaria 
oferece o transporte necessário aos idosos participantes. 
O secretário da Pessoa Idosa, Claudir Maciel, destaca 
que as atividades buscam despertar a sociedade para a 
importância do idoso. “No Brasil nós temos cerca de 
12% da população idosa, no Estado de Santa Catarina 
este percentual chega a 15%, e em Balneário Camboriú 
estamos beirando a 20% da nossa população considerada 
idosa, isto demonstra que as pessoas estão vivendo mais 
e, consequentemente, precisam viver melhor. Para isso, 
nós precisamos estar sempre preparados para atender os 
idosos da nossa cidade”, concluiu.

Programação 
Segunda-feira (22) - Piquenique no Parque Ecológico 
Raimundo Malta, das 13h30 às 17h, Terça-feira (23) - 
Visita aos estúdios da NDTV, em Itajaí, das 12h30 às 
16h, Quarta-feira (24) - Passeio no Zoológico Cyro 
Gevaerd, das 13h30 às 17h, Quinta-feira (25) -Mateada 
Gaúcha no Acampamento Farroupilha - em frente 
à Praça das Bandeiras, na Avenida dos Estados -, das 
13h30 às 17h, Sexta-feira (26) - Visita ao Mercado 
Público de Itajaí, das 9h às 12h,Quarta-feira (1) - 
Gincana (equipes inscritas) com churrasco, no Centro 
Comunitário do Bairro Vila Real, das 13h30 às 17h - 
Secretaria da Pessoa Idosa - Secretaria Municipal de 
Comunicação Estagiária de Jornalismo: Jeane Munaretti 
- Foto: Divulgação PMBC

Blitz Educativa da Campanha “Dê 
Espaço ao Respeito” mobilizou 
motoristas e pedestres em Itapema

Semana da Pessoa Idosa inicia nesta segunda-feira em BC
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PAC garante R$ 73 milhões para o Parque Inundável do Rio Camboriú

Camboriú dá início ao Binário da Siqueira 
Campos e obras de mobilidade urbana

BC Trânsito adquire três novas motocicletas para o serviço operacional

Nesta semana, os Agentes de Trânsito 
de Balneário Camboriú receberam 
três novas motocicletas para o serviço 
operacional. A entrega oficial dos 
veículos aconteceu na quinta-feira (18), 
em cerimônia realizada na sede da 
Autarquia Municipal de Trânsito (BC 
Trânsito), com a presença da prefeita, 
Juliana Pavan, e do diretor-presidente da 
BC Trânsito, Beto Castilho. As três novas 
motocicletas Yamaha/XTZ 250 Lander 
são frutos de um acordo firmado com 
o Ministério Público de Santa Catarina 
e somam agora a outras duas unidades 
do mesmo modelo, incorporadas à frota 
no início deste ano, fortalecendo ainda 
mais a capacidade operacional dos 
agentes de trânsito. Segundo a prefeita 
Juliana Pavan, a aquisição dos novos 
equipamentos reafirma o compromisso 

do governo municipal com a estrutura 
de trabalho de seus servidores. “Com 
essa renovação e ampliação da frota, 
estamos assegurando melhores 
condições de trabalho aos agentes de 
trânsito e contribuindo diretamente para 
a promoção da segurança, da ordem e 
da fluidez no tráfego da cidade. Este ano 
já foram cinco motocicletas adquiridas, 
que ajudam nos atendimentos diários 
de ocorrências e em ações específicas 
realizadas”, enfatizou.
“Essas motocicletas, equipadas com 
sistema de iluminação de emergência, 
sirenes e baú, representam um 
significativo avanço para a mobilidade 
e a segurança viária do município. 
A utilização diária nas atividades de 
fiscalização e policiamento de trânsito 
garantirá mais agilidade e eficiência 
no atendimento das ocorrências, 
sobretudo nos períodos de maior 
fluxo e durante a temporada de verão, 
quando a demanda por intervenções 
rápidas é intensificada”, destacou o 
diretor-presidente da BC Trânsito, 
Beto Castilho. Autarquia Municipal 
de Trânsito (BC Trânsito) Secretaria 
Municipal de Comunicação - Texto: 
Mateus Silva - Foto: Divulgação PMBC

A Prefeitura de Camboriú oficializou na 
ultima sexta-feira (19) a assinatura da 
Ordem de Serviço, no Trevo do Minella, 
que marca o início das obras do Binário da 
Rua Siqueira Campos e da requalificação da 
Rua Osvaldo Minella. O projeto representa 
um passo importante para melhorar a 
mobilidade urbana, reorganizar o tráfego 
e preparar a cidade para um crescimento 
ordenado. O novo binário irá interligar as 
ruas José Luciano Nunes e José Francisco 
Bernardes, criando uma alternativa de 
acesso entre as ruas Santo Amaro e Rio 
Amazonas. A medida busca desafogar os 
congestionamentos que hoje se concentram 
na Siqueira Campos. Além disso, o projeto 
prevê a retirada dos paralelepípedos 
das ruas paralelas para implantação de 
drenagem pluvial e posterior pavimentação 
asfáltica. A execução ficará a cargo da 
empresa A. J. Potter, com investimento 
de R$ 2.946.999,99. Paralelamente, será 
iniciado o primeiro trecho de revitalização 
da Rua Osvaldo Minella, que receberá 
drenagem, pavimentação asfáltica e 
calçadas padronizadas. O investimento de 
R$ 1,5 milhão irá ampliar as opções de 
acesso aos bairros Cedro e Rio Pequeno. 
O projeto contempla ainda melhorias 
nas ruas José Bernardes Passos, Hilda 
Garcia, Mariano Teixeira e em outras 
vias projetadas. Para viabilizar as obras, 
o município contou com R$ 1 milhão em 
emendas parlamentares destinadas pelo 
deputado estadual Carlos Humberto Silva. 
O secretário de Planejamento Urbano, 

Alexandre Metsger, destacou que a 
iniciativa será um divisor de águas para a 
cidade: “Estamos dando início a uma obra 
estruturante, que vai melhorar a rotina de 
moradores, comerciantes e motoristas. A 
mobilidade é prioridade da gestão, e este 
binário representa um avanço decisivo 
para o futuro de Camboriú.” O prefeito 
Leonel Pavan reforçou a relevância do 
investimento: “Esta ação faz parte de um 
amplo pacote de melhorias em mobilidade 
urbana e vai transformar o trânsito da 
região. É mais uma etapa importante 
para o desenvolvimento de nossa cidade, 
garantindo mais agilidade e segurança 
para motoristas e pedestres.” A solenidade 
contou com a presença do deputado 
estadual Carlos Humberto, autoridades 
municipais, vereadores, profissionais de 
imprensa e foi prestigiada por moradores 
da comunidade local, que acompanharam 
de perto o lançamento de mais uma obra 
estruturante para Camboriú. Texto e Fotos: 
Molina Orval

Uma das maiores conquistas em infraestrutura 
hídrica da região foi confirmada na ultima 
quinta-feira (18), em Brasília. O Governo 
Federal anunciou investimentos de mais de 
R$ 100 milhões para obras de drenagem, 
contenção de encostas e prevenção de 
desastres climáticos em Camboriú e 
Balneário Camboriú, dentro do Novo 
Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Do montante, R$ 73.308.077,77 
serão destinados à implantação do Parque 
Inundável do Rio Camboriú, um projeto 
estratégico para ampliar a segurança hídrica, 
reduzir riscos de enchentes e criar uma 
nova área verde para convivência, turismo 
e lazer. A cerimônia de anúncio contou com 
a presença do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, ministros, 
parlamentares e lideranças regionais, entre 
eles o prefeito de Camboriú, Leonel Pavan 
(PSD). A conquista é resultado de uma 
forte articulação política. O prefeito Leonel 
Pavan destacou a importância da parceria 
com o vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, a quem chamou de “velho 
amigo”, fundamental para abrir portas junto 
ao Governo Federal. Também foi decisiva a 
atuação do deputado federal Carlos Chiodini, 
que trabalhou diretamente com o ministro 
dos Transportes, Renan Filho, e outras 
autoridades para assegurar a aprovação 
do projeto. A deputada federal Ana Paula 
Lima, vice-líder do governo na Câmara, 
reforçou a necessidade estratégica das obras 
para toda a região da AMFRI. O projeto foi 
apresentado pelo Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da AMFRI (CIM-AMFRI), 
em parceria com as prefeituras de Camboriú 
e Balneário Camboriú. Dos R$ 131 milhões 
inicialmente solicitados, mais da metade 
já está garantida. Além do repasse direto, 
o consórcio também obteve previsão 
de R$ 58 milhões em crédito junto ao 
Governo Federal, com juros reduzidos, 

para complementar os recursos, caso seja 
necessário. Segundo o diretor-executivo 
do CIM-AMFRI, Jaylon Cordeiro: “Além 
do valor repassado sem necessidade de 
contrapartida, conseguimos também a 
previsão de um financiamento acessível, 
que poderá ser utilizado se os prefeitos 
avaliarem que é a melhor alternativa para 
captar os recursos restantes.” A prefeita 
de Balneário Camboriú, Juliana Pavan, 
reforçou que a conquista é fruto da força 
coletiva das duas cidades: “Esse resultado 
demonstra o quanto a união política e técnica 
é capaz de trazer soluções estruturais para os 
municípios quando trabalhamos juntos.” O 
Parque Inundável do Rio Camboriú prevê a 
construção de um dique de 1.600 metros de 
extensão e 7,6 metros de altura, projetado 
para reter chuvas com tempo de retorno 
de até 100 anos. A estrutura beneficiará 
diretamente mais de 36 mil pessoas que 
vivem em áreas de risco de alagamento. 

Além do impacto na prevenção de enchentes, 
o projeto também terá papel estratégico 
no armazenamento e na segurança hídrica 
para Camboriú e Balneário Camboriú. Em 
períodos de estiagem, o espaço poderá 
ser utilizado como área verde, de lazer 
e convivência, fortalecendo também o 
turismo sustentável. O prefeito Leonel 
Pavan celebrou a conquista, classificando 
a obra como um marco histórico para 
o futuro da cidade, que repercutirá em 
todo Brasil: “O Parque Inundável do Rio 
Camboriú se destaca como uma das obras 
mais importantes da nossa história. Ele 
vai permitir regular a vazão do rio, reduzir 
riscos de enchentes, reforçar a segurança 
hídrica e, ao mesmo tempo, criar um novo 
espaço verde, incremento turístico para 
convivência e lazer. É uma conquista que 
representa integração, desenvolvimento, 
qualidade de vida e mais tranquilidade para 
a nossa população.” Texto: Molina Orval – 
Fotos: Luciano Antunes
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Luciana Arouca, grava seu primeiro 
DVD no SHED Club - “Vale a Pena Ouvir de 
Novo” traz releituras de grandes clássicos do pop dos 
anos 1990 e 2000, repaginados em versões sertanejas, 
marcam a trajetória da cantora Luciana Arouca que 
sempre foi reconhecida pela versatilidade e pela paixão 
pela música. Nascida em São Paulo e criada na Bahia, 
a cantora vive em Balneário Camboriú há duas décadas 
e construiu uma carreira sólida. Luciana viverá um 
momento importante nesta sexta-feira (26), quando 
gravará seu primeiro DVD, “Vale a Pena Ouvir de 
Novo”, no palco da SHED Club, principal casa noturna 
de Balneário, onde é residente há 13 anos.

Personalidades Ano
O empresário Marcos Paulo Martinelli da Silva, 
proprietário da MS Clean Jumpers, com atuação 
em Santa Catarina e no Paraná, será um dos ilustres 
homenageados com o Prêmio Personalidades do Ano, 
que acontece no dia 15 de novembro, no salão nobre do 
Mercure Hotel, a partir das 20h, em Balneário Camboriú. 
O evento é uma promoção do Portal e TV Lithoral News 
e está em sua 4ª edição.

Natacha Kamila grava show ao vivo do 
projeto “Manga” 
A cantora e compositora Natacha Kamila apresenta mais 
uma edição do projeto “Manga” em Florianópolis. Desta 
vez será no domingo, dia 28 de setembro, às 17h no 
espaço Casarinha. A apresentação será gratuita e contará 
com gravação ao vivo, registrando a performance 
em vídeo e áudio. Com uma sonoridade vibrante e 
autêntica, o projeto reúne 13 composições autorais 
interpretadas por Natacha, em um espetáculo que 
passeia por gêneros como Jazz, Funk, Forró e Reggae, 
com influências da música latina e africana. O repertório 
é 100% em português e exalta o protagonismo feminino 
na composição e na performance.

Aline Dalcin é destaque literário 
Renomada escritora do Rio Grande do Sul e com 
imersões em Santa Catarina, São Paulo e Rio de 
Janeiro, Aline Dalcin representa a literatura com muito 
talento e por isso, será uma das homenageadas ilustres 
com o Prêmio Personalidades do Ano, evento com 
assinatura desse colunista e do Portal e TV Lithoral 
News. A cerimônia de premiação e festa de luxo e 
glamour acontece em Balneário Camboriú, no dia 15 de 
novembro, no Mercure Hotel.

Udesc BC promove curso gratuito 
sobre a nova Lei de Licitações
O Centro de Educação Superior da Foz do Itajaí (Cesfi), 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) 
em Balneário Camboriú, recebe, neste dia 25, o curso 
“Fundamentos da Nova Lei de Licitações – Como 
elaborar: Documento de Formalização da Demanda 
(DFD), Estudo Técnico Preliminar (ETP) e Pesquisa 
de Preços”. O evento busca explicar os fundamentos da 
nova Lei de Licitações e Contratos, com a participação 
do professor do departamento de Governança Pública, 
Luiz Ricardo de Souza – foto. O curso é aberto à 
comunidade. Inscrições:pelo email liss.cesfi@gmail.
com ou acesse o perfil do Liss no Instagram.

Acampamento Farroupilha

O 13º Acampamento Farroupilha, acontece de 19 a 
28 desse mês, organizado pela Fundação Cultural de 
Balneário Camboriú,  em parceria com a Associação 
Gaúcha de Entidades Tradicionalistas de Santa Catarina 
(AGETSC). O evento inclui o festival de música 
nativista “Terral da Canção Gaúcha”, e o “Balne’art”, 
concurso artístico de danças tradicionais e de salão, 
chula, declamação e solista vocal, além do Desfile 
Farroupilha (cavalgada), shows e atrações culturais 
- todos com entrada gratuita. Para quem não visitou 
ainda, veja o local: em frente à Praça das Bandeiras, na 
Avenida dos Estados.

mailto:lithoralnewstv@gmail.com


Nesta segunda-feira (22), a Defesa Civil de Itajaí 
marcou presença no evento EducaÁgua, realizado no 
Átrio da Prefeitura. A iniciativa integra as atividades da 
Semana da Água, que tem como objetivo conscientizar 
a população sobre a importância do uso responsável 
dos recursos hídricos e a preservação ambiental.  O 
EducaÁgua no Átrio da Prefeitura consiste em uma 
exposição educativa que reúne informações, materiais 
didáticos e atividades interativas para informar e 
envolver cidadãos de todas as idades sobre o tema da 
água. A ação promove conhecimento sobre o ciclo da 
água, sua conservação e os cuidados necessários para 
evitar desperdícios e minimizar riscos ambientais. A 
Semana da Água foi instituída por legislação municipal 
aprovada na Câmara, que determina ao Poder 
Executivo a liderança e o desenvolvimento de ações de 
conscientização e uso adequado dos recursos hídricos. 
Diversos setores do poder público, instituições 
privadas e organizações não governamentais 

participam da iniciativa, contribuindo para a promoção 
do uso consciente da água. Embora o Dia Mundial 
da Água, celebrado em abril, esteja desvinculado da 
Semana da Água, o projeto EducaÁgua, coordenado 
pela Secretaria de Educação, atua especificamente 
durante a Semana da Água, cumprindo o papel de 
promover a educação e conscientização sobre o tema. 
Telefone de Emergência 24h: 199 ou (47) 3341-6199 - 
Administrativo: (47) 3228-7700 | Expediente: Segunda 
a sexta, das 13h às 19h - Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil - COMPDEC Itajaí - Foto: 
Divulgação
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Encontro Farroupilha anima Agropescarte em Navegantes

Defesa civil de Itajaí participa do evento “EducaÁgua” no átrio da prefeitura

A primavera começa com o afastamento da chuva e queda nas temperaturas

Breve em Itajaí 
inauguração de Clinica 
especializada em 
Psiquiatria

TURISMO/CULTURA

No decorrer da tarde e noite de segunda-feira (22), uma 
massa de ar polar avança sobre Santa Catarina, trazendo 
tempo firme e frio, com queda brusca nas temperaturas. 
As mínimas devem variar entre 10 e 14°C, e as máximas 
entre 18 e 25°C em Itajaí. O amanhecer de terça-feira 
(23) será gelado, com possibilidade de nevoeiros 
isolados. Durante o dia, o tempo melhora, com sol e 
condições de tempo firme previstas para a primeira 
semana da primavera. A Defesa Civil recomenda 
atenção redobrada com crianças, idosos e pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Em caso de necessidade, 
acione a Abordagem Social pelo WhatsApp: (47) 
99919-8961 ou ligue 153.
Orientações:
• Mantenha-se aquecido, especialmente durante as 

madrugadas.
• Redobre os cuidados com crianças, idosos e pessoas 
em situação de vulnerabilidade.
• Proteja os animais de estimação do frio.
O vento sopra de sudoeste e sul, com rajadas médias 
entre 30 e 50 km/h na costa catarinense.
Com a intensificação dos ventos, o mar fica agitado, 
apresentando ondas entre 1,5 e 2,5 metros, com 
picos de até 3,0 metros em alto-mar, favorecendo a 
ocorrência de alagamentos costeiros e representando 
risco à navegação.
• Evite atividades de navegação, pesca, esportes 
marítimos e banho de mar.
• Não caminhe ou pedale na orla caso as ondas atinjam 
a calçada ou ciclovia.
• Evite o contato com a água e não dirija em locais 
alagados.
• Não transite por pontilhões e pontes submersas.
A Defesa Civil de Itajaí reforça a necessidade de 
acompanhar diariamente os avisos e boletins de tempo 
devido às constantes atualizações nos modelos de 
previsão. Os boletins informativos estão disponíveis 
no site: https://defesacivil.itajai.sc.gov.br/ e também 
nas mídias sociais do órgão de proteção e segurança. 
Telefone de Emergência 24h: 199 ou (47) 3341-6199
Administrativo: (47) 3228-7700 | Expediente: Segunda 
a sexta, das 13h às - Foto: Defesa Civil

O último sábado, 20 de setembro, foi de muita 
música, dança e integração cultural na Praça dos 
Emancipadores, durante a edição especial da feira 
Agropescarte em celebração ao Dia Nacional do 
Gaúcho. O evento, intitulado “Encontro Farroupilha”, 
levou ao espaço apresentações musicais, declamações, 
comidas típicas e performances de danças tradicionais, 
garantindo alegria e momentos de confraternização 
para toda a comunidade. Muitos participantes 
entraram no clima trajando a pilcha, a vestimenta 
tradicional gaúcha, o que reforçou a atmosfera 
festiva e de pertencimento. Durante todo o dia, foram 
desenvolvidas diversas atividades como apresentação 
do grupo de dança Recanto Aparecida, dança da 
integração entre grupos e CTG (Bugio), Banda 

Tradicionalista, grupo Alma Tradicionalista, Vem 
Dançar Tchê e declamação do CTG Laço Navegantino. 
“A ideia foi celebrar e valorizar as tradições gaúchas, 
mantendo viva a memória cultural de um povo que 
carrega consigo o orgulho de suas raízes. Foi uma 
oportunidade única de fortalecer laços de amizade, 
identidade e respeito”, destacou Jardel Amaral, 
assessor estratégico da Secretaria de Agricultura e 
Pesca. Além da programação temática, os visitantes 
também desfrutaram das delícias produzidas pelos 
feirantes e das belezas confeccionadas artesãos locais; 
produtos que já são comercializados todos os sábados, 
durante a feira, das 7h às 16h. “Marcado pela animação 
e pela troca de experiências, o encontro tornou o 
sábado em Navegantes ainda mais especial, reforçando 
a importância da preservação cultural e o valor das 
manifestações populares”, disse Jardel. Vale a pena 
conferir a galeria de imagens com alguns momentos 
da edição especial da Agropescarte. Texto: Melissa 
Peixeira, estagiária de Jornalismo, e Anahi Gurgel - 
Fotos: Marcos Porto

Pousada Estaleiro Guest 
House promove mais uma 
edição da Noite da Pizza no 
dia 26 de setembro 
 
Este mês tem mais uma edição da tão aguardada 
Noite da Pizza na Pousada Estaleiro Guest 
House, que acontece dia 26 de setembro. 
Um momento único de celebração para os 
apreciadores de pizzas artesanais feitas com 
ingredientes cuidadosamente selecionados 
e assadas em forno a lenha. Para tornar este 
momento ainda mais especial, a equipe da 
Pousada Estaleiro Guest House irá servir as 
pizzas em um ambiente deslumbrante, no deck 
da centenária figueira, um espaço encantador 
que realça ainda mais esta experiência 
gastronômica. E para completar esta atmosfera 
terá música ao vivo com a cantor Diogo Rosa. 
No menu terão as tradicionais pizzas como 
marguerita, calabresa com cebola roxa, quatro 
queijos, milho e bacon, algumas especiais como 
costelinha barbecue, frango defumado, creme 
cheese e pepperoni, queijo brie, parma e geleia 
de pimenta e as deliciosas pizzas doces como 
a chocolate branco, morango e geleia de frutas 
vermelhas, chocolate snickers, Nutella com 

morango e ainda doce de leite com paçoca e 
banana. A Noite da Pizza é aberta ao público 
e aos hóspedes, será necessário fazer reserva. 
O valor por pessoa é de R$ 129,00. Os lugares 
são limitados, as reservas é feita pelo whatsApp 
(47) 99272-2924. Fones: 55| 47| 3264-5717 | 
3363-5071 - Praia do Estaleiro Guest House 
Residence - Rodovia LAP Rodesino Pavan, no. 
3987 - Praia do Estaleiro - Balneário Camboriú-
SC - www.esteleiroguesthouse.com.br
 
 

http://www.esteleiroguesthouse.com.br/
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Pelo Estado - Como o senhor entrou no setor de 
transporte rodoviário de cargas? Poderia nos contar 
sua história?

Valdir Tombini - Eu comecei minha trajetória aos 
16 anos. Na época, trabalhando com meu pai Ernesto 
Tombini no seu armazém de compra e venda de produtos 
coloniais. Em 1969, adquirimos nosso primeiro caminhão, 
e comecei a viajar transportando suínos para São Paulo. 
Um ano depois, após o falecimento de meu irmão Odacir 
Antônio Tombini, assumi a administração da empresa 
Tombini & Romani, na compra e venda de cereais e 
suínos. Em 1975, adquirimos nossa primeira carreta 
graneleira e, em 1977, a primeira carreta frigorífica. 

Pelo Estado - O transporte rodoviário de cargas 
enfrenta problemas crônicos como infraestrutura 
precária, alto custo do diesel e insegurança nas 
estradas. Como o senhor lida com esses desafios?

Valdir Tombini - Temos investido na renovação 
constante da nossa frota, que oferece mais conforto 
aos motoristas e mais segurança nas estradas. Também 
fomos nos adaptando às exigências dos nossos clientes 
no que se refere às tecnologias. Os custos de diesel 
representam em torno de 40% de nossas despesas, 
então investimos na capacitação dos nossos motoristas 
para uma condução mais econômica, buscamos 
centralizar em nossas bases a maior litragem para o 
abastecimento de nossa frota e ter bons parceiros nas 
estradas para oferecerem estrutura segura e adequada 
aos motoristas e, claro, com boas negociações de 
valores. 

Pelo Estado - Houve algum momento decisivo que 
marcou a trajetória da empresa? 

Valdir Tombini - Acredito que a trajetória de um 
empresário é sempre desafiadora. No início, quando 
tínhamos apenas dois caminhões e trabalhávamos com 
a compra e venda de produtos coloniais, um grande 
e importante cliente decretou falência e fomos muito 
afetados, pois tínhamos grandes valores a receber. 
Levamos quase três anos para nos reestabelecermos 
e reequilibrarmos a empresa financeiramente. 
Aprendemos, então, a não nos expormos a negócios que 
não fossem seguros. 

Um outro momento importante foi quando, após uma 
forte crise no segmento de grãos, decidimos investir na 
aquisição de carretas frigoríficas e nos inserirmos em 
um novo negócio.

Depois, no ano 2000, quando abrimos nossa filial em 
Jundiaí (SP), após ganharmos uma concorrência em 
um projeto de um cliente. Naquela época, estávamos 
sem muitos recursos para investimento, com uma sala 
alugada em um pátio de uma transportadora e apenas 
uma funcionária. Era o início daquela que se tornaria, em 
pouco tempo, a nossa mais importante filial, com uma 
estrutura completa para manutenção e abastecimento 
próprio da frota. 

Outro momento desafiador foi no ano de 2007, quando 
a sociedade passou a ser composta por mim e pelos 
meus filhos, Marivalda e Clecio, e todas as decisões que 
essa mudança acarretou. 

Foram muitas crises e instabilidades econômicas 
enfrentadas ao longo desses mais de 53 anos de história 

e estamos sempre nos desafiando e sendo provocados 
a investir, crescer, preparar pessoas, a nos adaptarmos 
às novas tecnologias e às necessidades e exigências de 
nossos clientes. 

Pelo Estado - A tecnologia tem sido forte aliada 
no setor de transporte. Como a sua empresa tem 
utilizado esse recurso a seu favor?

Valdir Tombini - A tecnologia é nossa aliada nos 
processos internos, administrativos e, principalmente, 
na logística e na gestão da segurança por meio da 
telemetria, que nos fornece informações importantes 
para o controle da condução segura e econômica.

Pelo Estado - Há dificuldade em encontrar bons 
motoristas no mercado atualmente? Sua empresa já 
sofre com a falta de mão-de-obra?

Valdir Tombini - Acredito que este seja o desafio de 
todas as empresas, independentemente do segmento. 
Com as ampliações de frota e novas operações em 
nossos clientes, sempre temos oportunidades de trabalho 
para motoristas categoria E e vamos ajustando conforme 
a região onde residem. Felizmente não temos falta de 
motoristas e temos 100% da nossa frota rodando, mas 
de fato, temos sentido mais dificuldade nos processos de 
recrutamento e seleção. De qualquer forma, vemos como 
uma profissão promissora para jovens que queiram atuar 
no transporte por ter uma remuneração bem atrativa. 

Pelo Estado - Como o senhor enxerga o Grupo 
Tombini no futuro?

Valdir Tombini - Vejo que seguiremos buscando 
oportunidades, capacitando nosso time, prestando 
serviços em um alto nível de qualidade aos nossos 
clientes e contando com bons parceiros para isso. 

Pelo Estado - O senhor construiu uma trajetória 
sólida em um dos setores mais exigentes da 
economia brasileira. Qual o segredo para sobreviver 
num mercado tão competitivo por mais de 50 anos? 
Que conselho daria a quem está começando agora 
nesse ramo?

Valdir Tombini - São 53 anos de história. Claro que 
tivemos muitos desafios, mas para sobrevivermos 
neste mercado competitivo, sempre agimos com ética, 
estabelecemos relações duradouras com nossos clientes 
e com nossos fornecedores – o que muito nos orgulha, 
investimos e melhoramos nossos processos a cada 
ano, aproveitamos as oportunidades, fazemos a gestão 
financeira com responsabilidade e cautela, mas o mais 
importante: nós formamos grandes profissionais, que 
começaram na empresa sem experiência e hoje ocupam 
posições estratégicas.  

Que tipo de legado o senhor gostaria de deixar 
como empresário do transporte?

Valdir Tombimi - Eu acredito que o trabalho, com 
ética, transparência e honestidade devem prevalecer, 
no transporte ou em qualquer atividade que venha a 
realizar. Como legado, penso que a fé em Deus, o amor à 
família, a honra, a persistência, a boa gestão financeira, a 
humildade e os bons relacionamentos. 

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.

ENTREVISTA

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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“A trajetória de um empresário é sempre desafiadora”“A trajetória de um empresário é sempre desafiadora”
Valdir Tombini, presidente de honra da FetrancescValdir Tombini, presidente de honra da Fetrancesc
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Valdir Tombini,aos 76 anos, preside o Grupo Tombini, é presidente de Honra da Fetrancesc. Também faz parte da diretoria do Sindicato das Empresas de Transporte e Logística de Chapecó 
(Sitran). Esta semana, em Brasília, recebeu a 37ª Medalha de Mérito do Transporte NTC.  

O Grupo Tombini é uma referência no Brasil quando se fala em transporte rodoviário de cargas. Com 14 filiais pelo país, possui mais de 1,8 mil caminhões próprios e emprega cerca de 2,6 mil 
colaboradores. Ele conversou com a Coluna e contou um pouco sobre sua trajetória.
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Balneário Camboriú encerra fase regional 
da Olesc em 2º lugar no quadro geral

Os paratletas de Itajaí representaram 
com excelência o município e garantiram 
22 troféus durante os Jogos Abertos 
Paradesportivos de Santa Catarina 
(Parajasc) 2025. O número posiciona a 
cidade na segunda colocação geral da 
competição, realizada em Lages entre 
terça-feira (16) e este domingo (21). 
Ainda, Itajaí conquistou o primeiro lugar 
geral no segmento Deficiência Física e 
3º lugar geral no segmento Deficiência 

Visual. Ao todo, 158 paratletasitajaienses 
participaram do Parajasc. As modalidades 
que trouxeram troféus para a Fundação 
Municipal de Esportes e Lazer (Fmel) 
foram o Atletismo, Bocha Rafa Volo, 
Bocha Paralímpica, Ciclismo, Natação, 
Parataekwondo, Tênis de Mesa e Xadrez. 
Nesta edição, o torneio contou com 
jogadores de 74 municípios catarinenses. 
Durante o evento, os atletas ilustraram 
com suas performances o valor que a 
política pública esportiva municipal, 
por meio da Fmel, dá ao paradesporto. 
Competidores que chegam ao alto nível 
de disputa, buscando dar o máximo de 
si para superar dificuldades a cada jogo 
e alcançar o objetivo. Assim, na 18ª 
edição do Parajasc, Itajaí garantiu o vice-
campeonato geral e ficou atrás apenas 
do município de Joinville. Os paratletas 

foram acompanhados pelo diretor de 
paradesporto, Norton Cordini, e a servidora 
efetiva Maira Naiman, assessorados por 
Arlindo Sandri Junior e Marcio Bispo, 
com a supervisão do diretor-executivo 
Daniel dos Passos. “Nós fornecemos 
transporte adaptado, alojamento e hotel 
com conforto para que nossos atletas se 
sintam bem ao representar Itajaí, além de 
darmos conforto a eles a aos familiares. 
E esse foi o resultado, somos a segunda 
melhor cidade do estado no paradesporto”, 
enfatiza o diretor-executivo.
Confira a pontuação de Itajaí em cada 
segmento do Parajasc 2025:
Deficiência Intelectual – 2
Deficiência Auditiva – 2
Deficiência Física – 13
Deficiência Visual – 5 
Total – 22 - Foto: Fmel/Prefeitura de Itajaí

Itajaí garante 22 troféus e é vice-campeã geral do Parajasc 2025


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

